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PROJETO DE ESCOLA

, 0  ENSINO FUNDAMENTAL no Brasil é organizado de acordo 
j com diretrizes gerais, estabelecidas para orientar a formação básica 
comum a ser assegurada a toda a população do país.

ESSAS DIRETRIZES traduzem-se, em nível estadual e municipal, 
em políticas de atendimento e de funcionamento do sistema escolar, 
conforme as possibilidades de cada realidade.



LEVANDO EM CONTA AS D IRETRIZES gerais estabelecidas,
cabe às escolas adequar essas orientações a sua clientela, decidindo a
forma de concretizá-las, delineando seu caminho para promover, de

CADA ESCOLA forma competente, o ensino fundamental.
PODE ESCOLHER
UM CAMINHO
PRÓPRIO: SEU PROJETO ASSIM, considerando contexto, limites,

recursos e realidade própria, cada escola pública tem a possibilidade 
de definir e desenvolver seu projeto de escola. Ao ocupar seu espaço 
de autonomia para realizar o trabalho educativo, a escola faz mais do 
que adotar as diretrizes gerais formuladas para o sistema público 
como um todo. Com seu projeto, o caminho escolhido tem a sua 
marca, a escola assume feição própria, adquire “personalidade”.
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o QUE E 
E O QUE NÁQ E 
PRQJETO DE ESCQLA

t e  Q

PROJETO NÃO É “bicho de sete cabeças”. Afinal, todos fazemos 
projetos em nossa vida pessoal: realizar uma viagem, superar uma 
dificuldade, adquirir algo muito necessário.

PROJETO É A PALAVRA que se usa para significar uma 
intenção, um propósito de ação, uma proposta para resolver um 
problema, alcançar um fim determinado.

A ESCOLA É LUGAR DE REALIZAÇÃO de projeto educativo, 
uma vez que precisa organizar todas as suas ações em torno da 
educação de seus alunos. Ou seja, em torno de promover o 
crescimento de todos eles em relação à compreensão de mundo e 
à participação na sociedade,

O projeto de escola é a articulação das intenções, prioridades 
e caminhos escolhidos para realizar sua função social.
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0  PROJETO DE ESCOLA não começa de uma só vez, não
nasce pronto. É  muitas vezes o ponto de chegada de um processo que
se inicia com um pequeno grupo de professores, com
algumas propostas bem simples, e que se amplia, ganhando corpo
e consistência.

N ESSE TRAJETO, ao definir intenções, identificar e analisar as 
dificuldades que vão se apresentando, os educadores estabelecem 
relações, apontam metas e objetivos comuns, vislumbrando pistas 
para melhorar a própria atuação. Desta forma estarão tecendo, 
no coletivo, o projeto que será o fio articulador para o trabalho de toda 
a escola, na direção que se pretende.

NESSE SENTIDO, o projeto de escola é também um espaço 
para ser preenchido pela utopia daqueles que desejam transformar 
a realidade das coisas: tornar as pessoas melhores e a sociedade 
mais justa.

0  QUE NÃO É UM PROJETO DE ESCOLA: •  UMA PALAVRA 
mágica que vai 
resolver todos 
os problemas 
da escola;

•  UM COMPÊNDIO 
de intenções 
ou ações 
espetaculares:

UM CONJUNTO 
de atividades 
extra-classe;

•  UMA OBRIGAÇÃO 
a ser cumprida, 
com prestação 
de contas 
aos órgãos 
competentes;

UM CONJUNTO 
de aulas de reforço 
ou recuperação.
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É GRADATIVAMENTE que o projeto se estrutura, permeando 
0 cotidiano da escola, modificando sua cultura, ou seja, seu jeito 
de ser e acontecer. E, quando isso ocorre, todo o ambiente se contagia 
de entusiasmo, confiança e colaboração, frutos da adesão geral aos 
pontos priorizados. Pode-se dizer, então, que a escola já  tem o seu 
projeto, que assim se caracteriza:

É CONCEBIDO E ELABORADO por 
toda a equipe de educadores da escola, 
sob a coordenação do diretor e em 
colaboração com todos os agentes 
envolvidos na vida e no funcionamento 
escolar -  alunos, funcionários, pais, 
representantes dos órgãos da 
administração do ensino;

ESTÁ CENTRADO NOS ALUNOS, 
visando a melhoria do seu processo 
de aprendizagem e de seus resultados, 
de modo que os alunos não só 
permaneçam na escola, mas aprendam 
e cheguem ao final do percurso. 
Conseqüentemente, contém a indicação 
clara das competências que se espera 
que eles adquiram e das ações que 
deverão realizar para atingi-las;

CONSIDERA OS ALUNOS em seu 
contexto real de vida. Por essa razão, 
busca fortalecer as relações da escola 
com as famílias e articular as atividades 
escolares ao contexto da realidade local;

FAVORECE A CRIAÇÃO DE 
ATIVIDADES de estudo e reflexão para 
a equipe de educadores, fortalecendo a 
escola enquanto instância de formação 
em serviço;

INTERFERE NA ARTICULAÇÃO GERAL 
do currículo, na organização do tempo 
e do espaço escolar, uma vez que, para 
alterar a qualidade do trabalho 
pedagógico, torna-se necessário que 
a escola se reformule como um todo.
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CO M O  SURGE O  
PROJETO
SE, POR UM LADO, É VERDADE que o projeto se estrutura aos poucos, 
é também importante salientar que isso não ocorre espontaneamente: 
é preciso que se trabalhe com persistência e organização.

DESDE 0  INÍCIO, É  PRECISO juntar esforços da equipe escolar para 
repensar sua atuação, partindo de uma reflexão sobre a qualidade 
do trabalho que vem sendo realizado. Há que se criar momentos para que 
os educadores aprofundem o que sabem sobre os alunos - quem são, 
de onde vêm, quais são suas necessidades, as aspirações de suas famílias 
- e sobre o que estão aprendendo, o que tem sido feito para que não sejam 
excluídos da escola, o que poderia começar a ser feito para tornar a escola 
um centro de cultura e formação de cidadãos.

ASSIM  COMEÇA o trabalho com o projeto, que deve indicar como 
serão atendidas essas questões. Para esse percurso de elaboração, 
é recomendável que se tomem alguns cuidados:

Anaí^ara Estabel^r a linha Escolher M 4 a r
situação da escola geral do projeto, as ações que o processo de

e apontar as definindo aquilo permitirão atingir acompanhamento
necessidades; que se quer atingir; os objetivos e avaliação do

desejados; projeto.

ALÉM DE ORGANIZAR esses momentos, não se pode dispensar o 
registro das conclusões de cada um deles.

Redigir o projeto não é uma simples formalidade 
administrativa. É a tradução do processo coletivo de sua 

elaboração, implicando portanto a colaboração de todos 
os participantes. Deve resultar em documento simples, 
completo, claro, preciso, que constituirá um recurso 
importante para seu acompanhamento e avaliação.
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7 .  A N A L I S A N D O  A  S I T U A Ç Ã O

E S T A  É  U M A  F A S E  E S S E N C I A L  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  d o  p r o j e t o .  E l a  

i m p l i c a  u m a  r e f l e x ã o  c o l e t i v a  a  r e s p e i t o  d a  e s c o l a  e  s e u  c o n t e x t o .

U M  B O M  C O M E Ç O  É  P E R G U N T A R  s o b r e  o s  p r i n c i p a i s  p r o b l e m a s  q u e  s e  

t e m .  M a s  é  p r e c i s o  e x p l i c i t á - l o s  e  e s c l a r e c ê - l o s ,  t o r n a n d o  o b j e t i v a  u m a  

s i t u a ç ã o  i n t u i t i v a m e n t e  c o n h e c i d a  e  p r o c u r a n d o  QUAL É A REALIDADE 
d e s c o b r i r  a s p e c t o s  n ã o  c o n h e c i d o s  d a  r e a l i d a d e  escola?
e s c o l a r .  E n t ã o ,  l e v a n t a m - s e  d a d o s ,  n ã o  e m  g r a n d e  n ú m e r o ,  m a s  o s  q u e  

f o r e m  n e c e s s á r i o s  p a r a  e s s e  m a p e a m e n t o  p r e l i m i n a r .

A  E Q U I P E  E S C O L A R  V A I  S A B E R  E S C O L H E R  a s  i n f o r m a ç õ e s  m a i s  

a d e q u a d a s  à s  s u a s  n e c e s s i d a d e s ,  d e n t r e  u m  r e p e r t ó r i o  d e  d a d o s ,  

c o m o  p o r  e x e m p l o  o  s e g u i n t e :

INDICADORES EXTERNOS à escola 
sobre rendimento do sistema escolar, 
aproveitamento de alunos, situação 
geral do magistério etc. Podem ser 
utilizadas estatísticas oficiais, 
estudos acadêmicos, notícias que 
situem 0 ensino fundamental em 
âmbito local e nacional.

•  DADOS SOBRE SEUS ALUNOS, 
relativos a: 

evasão e repetência 
relação idade/série 
dificuldades apresentadas na 
aprendizagem dos vários 
componentes do currículo

•  DADOS SOBRE 0 PAPEL DE 
OUTROS PARTICIPANTES nas 
decisões da escola; 

relações com as famílias dos 
alunos
relações com participantes de 
associações locais 
relações com os órgãos da 
administração do ensino

DADOS GERAIS SOBRE A 
ESCOLA: 

condições do prédio 
materiais e recursos 
disponíveis

•  DADOS SOBRE OS EDUCADORES: 
composição da equipe 
unidade e coerência em relação a 
metodologias de ensino, fontes de 
organização dos programas, 
materiais, processos de avaliação 
existência de trabalho conjunto 
freqüência de reuniões 
pedagógicas

•  INDICADORES SOBRE 0 
CONTEXTO ESCOLAR: 

situação de transporte e 
habitação
situação de trabalho das 
famílias; ocupação ou profissão 
de mães, pais e alunos 
estrutura de atendimento da 
região em esporte, saúde, 
cultura e lazer.

▲
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E m  R e c i f e ,  a  e l a b o r a ç ã o  d o s  p r o j e t o s  d e  e s c o l a  

é  u m a  c o n s e q ü ê n c i a  d o  t r a b a l h o  

d e s e n c a d e a d o  p e l a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o  e  

C u l t u r a  d o  m u n i c í p i o ,  q u e  a n u n c i o u  c o m o  

d i r e t r i z e s  g e r a i s  d a  p o l í t i c a  e d u c a c i o n a l :  

d e m o c r a t i z a ç ã o  d o  a c e s s o  à  e s c o l a ,  g a r a n t i a  

d e  p e r m a n ê n c i a ,  d e m o c r a t i z a ç ã o  d a  g e s t ã o  e  

v a l o r i z a ç ã o  d o  e d u c á d o r .  P a r a  e l a b o r a r  o  

p r o j e t o  p e d a g ó g ic o  p a r a  a s  e s c o l a s  

m u n i c i p a i s ,  a s s e n t a d o  n e s s a s  d i r e t r i z e s ,  a  

S e c r e t a r i a  p r o d u z i u  u m  d o c u m e n t o  n o r t e a d o r  

q u e  f o i  d i s c u t i d o  e m  t o d a s  a s  e s c o l a s .  N e s s a  

o c a s i ã o ,  c a d a  e s c o l a  r e c e b e u  o r i e n t a ç ã o  p a r a  

e l a b o r a r  s e u  p e r f i l ,  e m  t e r m o s  d e :  

c a r a c t e r i z a ç ã o  d a  e s c o l a ,  d o s  e d u c a d o r e s ,  d o  

a l u n a d o  e  d a  c o m u n i d a d e ;  c a u s a  d e  b a ix o  

r e n d i m e n t o  e s c o l a r ;  r e l a ç õ e s  i n t r a - e s c o l a r e s ;  

e  i n t e r c â m b i o  c o m  a  c o m u n i d a d e .  O  p r o j e t o  

d a  S e c r e t a r i a ,  a s s e n t a d o  n o s  d a d o s  

l e v a n t a d o s  e  n a s  d i r e t r i z e s  g e r a i s ,  e s t a b e l e c e  

p r i o r i d a d e s  q u e  s ã o ,  a o  m e s m o  t e m p o ,  g u i a  e  

s u s t e n t a ç ã o  p a r a  o s  p r o j e t o s  d e  e s c o l a .  E s s e s  

d a d o s  f o r a m  o  p o n t o  d e  p a r t i d a  p a r a  c a d a  

e s c o l a  d a r  i n í c i o  à  e l a b o r a ç ã o  d e  s e u  p r o j e t o .  

E ,  a o  m e s m o  t e m p o ,  s e r v i r a m  t a m b é m  p a r a  

c o m p o r  o  p e r f i l  g e r a l  d a  r e d e  d e  e n s i n o .

- 0 0 ' . -
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0  C O N J U N T O  D O S  I N D I C A D O R E S  E S C O L H I D O S  p o d e  

p o s s i b i l i t a r  u m a  v i s ã o  g l o b a l  d a  s i t u a ç ã o  d a  e s c o l a  e m  s e u  

c o n t e x t o .  A  a n á l i s e  d e s s e s  d a d o s  p o d e r á  s e r  f a c i l i t a d a  p e l a  b u s c a  

d e  r e s p o s t a s  s o b r e  q u a i s  s ã o  o s  p o n t o s  f o r t e s  e  o s  p o n t o s  f r a c o s ,  

o s  a v a n ç o s  j á  r e a l i z a d o s ,  o s  p r o b l e m a s  a t u a i s  n o  t r a b a l h o  e  s u a s  

p o s s í v e i s  c a u s a s .  V a i - s e  i d e n t i f i c a n d o ,  a s s i m ,  o  q u e  s e  q u e r  

r e a f i r m a r ,  o  q u e  s e  q u e r  m u d a r ,  o  q u e  s e  p o d e  f a z e r .

S E ,  P O R  U M  L A D O ,  t o d o s  o s  p o n t o s  f o r t e s  e  o s  a v a n ç o s  

p e r c e b i d o s  p o d e m  s e r  r e f o r ç a d o s ,  o  m e s m o  n ã o  a c o n t e c e ,  

c e r t a m e n t e ,  c o m  o s  p o n t o s  f r a c o s  e  p r o b l e m a s .  H á  a s p e c t o s  s o b r e  

o s  q u a i s  s e  p o d e  a g i r  p a r a  m e l h o r a r  o  a t e n d i m e n t o  a o s  a l u n o s ,  

c o m o :  o r g a n i z a ç ã o  d o  t r a b a l h o  d a s  c l a s s e s ;  e m p r e g o  d o  t e m p o  d o s  

a l u n o s  n a  e s c o l a ;  s e l e ç ã o  d e  c o n t e ú d o s  e  m e t o d o l o g i a s ;  t r a b a l h o  

c o l e t i v o  e  d e  f o r m a ç ã o  d o s  p r o f e s s o r e s ;  p r o c e s s o  d e  a v a l i a ç ã o  

e  r e f o r ç o  e s c o l a r ;  r e l a ç ã o  c o m  o s  p a i s .

SELECIONADOS?

H Á ,  E N T R E T A N T O ,  O U T R O S  A S P E C T O S  q u e  i n t e r f e r e m  n o  t r a b a l h o ,  

e  s o b r e  o s  q u a i s  n ã o  s e  p o d e  a g i r  d i r e t a m e n t e ,  t a i s  c o m o  a s  v e r b a s  

d e s t i n a d a s  e  e f e t i v a m e n t e  d i s t r i b u í d a s  p a r a  o  e n s i n o  c o / v t o  ANALISAR 
p ú b l i c o ,  0 s a l á r i o  d o s  p r o f e s s o r e s ,  a  q u a l i d a d e  d e  s e u s  O S  DADOS 
c u r s o s  d e  f o r m a ç ã o ,  a s  o r i e n t a ç õ e s  l e g a i s  e  p e d a g ó g i c a s  

o f i c i a i s ,  a s  c o n d i ç õ e s  s ó c i o - e c o n ô m i c a s  l o c a i s  e t c .  T a i s  p o n t o s  d e v e m  

s e r  c o n h e c i d o s  e  c o n s i d e r a d o s ,  n ã o  c o m o  i m p e d i m e n t o s  a b s o l u t o s ,  

m a s  c o m o  l i m i t e s  r e a i s  q u e  s ó  p o d e m  s e r  u l t r a p a s s a d o s  a t r a v é s  

d e  a ç õ e s  m a i s  a m p l a s ,  f o r a  d a  e s c o l a .

J Á  A Q U E L E S  A S P E C T O S  

s o b r e  o s  q u a i s  s e  p o d e  

a g i r  d i r e t a m e n t e  s e r ã o  

a l v o  d e  u m a  e s c o l h a  

r e a l i s t a  d e  p r i o r i d a d e s ,  

c o m  b a s e  n a s  c o n d i ç õ e s  

c o n c r e t a s  q u e  s e  t e m ,  

p a r a  c o m e ç a r .

Ék



2 .  E S T A B E L E C E N D O  A  L I N H A  

G E R A L  D O  P R O J E T O

É  I M P O R T A N T E  T R A D U Z I R ,  d e  m o d o  s i m p l e s  e  c o m o  u m a  l i n h a  d e  

a ç ã o ,  a q u i l o  q u e  o  g r u p o  i d e n t i f i c o u  c o m o  p r i o r i t á r i o .  S e r á  a  

e x p r e s s ã o  d o  i n e g o c i á v e l  n o  t r a b a l h o ,  o u  s e j a ,  d o  q u e  n i n g u é m  q u e r  

a b r i r  m ã o ,  d a q u e l e  f i o  n o r t e a d o r  q u e  s e r á  d e f e n d i d o  p o r  t o d o s  o s  

O  QUE SE QUER P ^ ^ i c i p a n t e s  d o  p r o j e t o .  E s s a  l i n h a  d e  a ç ã o  v a i  

PRIORIZAR a t r a v e s s a r  o  t r a b a l h o  d a  e s c o l a  n a s  v á r i a s  s é r i e s ,

E ATINGIR? c l a s s e s  e  d i s c i p l i n a s  d o  c u r r í c u l o .  P a r a  c o n c r e t i z á - l a ,

c a d a  e d u c a d o r  v a i  p r o p o r  m e t a s  e  r e a l i z a r  a ç õ e s .  É  d e s e j á v e l  q u e  n ã o  

s e  p r o p o n h a m  m u i t a s  m e t a s  p o r  s é r i e  o u  p o r  a l u n o .  M a s  e l a s  d e v e m  

s e  e x p l i c i t a r  d e  f o r m a  s i m p l e s  e  d i r e t a ,  i n d i c a n d o  c o m o  s e  p r e t e n d e  

d e s e n v o l v e r  a  d i r e t r i z  m a i s  g e r a l .

3 .  P L A N E J A N D O  A S  A Ç Õ E S

Q U E R E R  R E A L I Z A R  m u i t a s  a ç õ e s  a o  m e s m o  t e m p o  p a r a  a t a c a r  

u m  p r o b l e m a  p o d e  g e r a r  a n s i e d a d e  e  i m o b i l i z a r  a s  p e s s o a s .

A s  a ç õ e s  d o  p r o j e t o ,  n a  v e r d a d e ,  n ã o  s i g n i f i c a m  e v e n t o s  e s p e t a c u l a r e s  

o u  e x c e p c i o n a i s ;  s ã o  a t i v i d a d e s  e  s i t u a ç õ e s  n e c e s s á r i a s  p a r a  q u e  

o s  a l u n o s  c o m p r e e n d a m  s e u  p r o c e s s o  d e  a p r e n d i z a g e m ,  p a r t i c i p e m  

e  c r e s ç a m  e m  d o m í n i o  d a  l í n g u a ,  a p r o p r i a ç ã o  d o s  c o n c e i t o s ,  

d e s e n v o l v i m e n t o  d e  h a b i l i d a d e s  e  o p e r a ç õ e s  d e  p e n s a m e n t o ,  

v i v ê n c i a  d e  v a l o r e s .

A



a c o n t e c * * * '

w -

E m  I j u í ,  R S ,  a  E s c o l a  M u n i c i p a l  S o a r e s  

d e  B a r r o s  e s t á  c o n s t r u i n d o  s e u  p r o j e t o  d e  

e s c o l a  c o m  a  p a r t i c i p a ç ã o  d e  p a i s ,  a l u n o s ,  

p r o f e s s o r e s  e  f u n c i o n á r i o s .  P o s i c i o n a n d o - s e  

a  f a v o r  d e  u m a  e d u c a ç ã o  d e m o c r á t i c a  

e  t r a n s f o r m a d o r a ,  p l a n e j a r a m  e  c o m e ç a r a m  

a  e x e c u t a r  a ç õ e s  q u e  a t i n g e m  

o  f u n c i o n a m e n t o  d a  e s c o l a  c o m o  u m  to d o .

O s  h o r á r i o s  d e  t r a b a l h o  c o le t i v o ,  j á  e x i s t e n t e s ,  

f o r a m  r e e s t r u t u r a d o s  p a r a  g a r a n t i r  

a  f o r m a ç ã o  d o s  p r o f e s s o r e s ,  n o  e s f o r ç o  

d e  t r a b a l h a r  o  c o n h e c i m e n t o  a  p a r t i r  

d o s  r e f e r e n c i a i s  c u l t u r a i s  d o s  a l u n o s ,  o u  s e ja ,  

o r g a n i z a r  e  a d e q u a r  o s  c o n t e ú d o s  

c u r r i c u l a r e s  d e  m a n e i r a  q u e  t e n h a m  r e a l  

s i g n i f i c a d o  p a r a  a s  c r i a n ç a s .  O r g a n i z a r a m - s e  

s e m i n á r i o s  i n t e r n o s  p a r a  r e p e n s a r  

a  a v a l i a ç ã o ,  c o m o  f o r m a  d e  e v i t a r  a  e v a s ã o  

e  a  r e p e t ê n c i a .  F o r m a r a m - s e  p e q u e n a s  

c o m is s õ e s ,  c o m p o s t a s  p o r  i n t e g r a n t e s  d o s  

d i v e r s o s  s e g m e n t o s ,  p a r a  r e s p o n s a b i l i z a r - s e  

p e l a  m e r e n d a ,  s a ú d e ,  l i m p e z a  d o  p r é d io ,  u s o  

e  m e l h o r i a  d o  e s p a ç o  f í s i c o .  A b r i u - s e  e s p a ç o  

d e  p a r t i c i p a ç ã o  p a r a  p a i s  e  a l u n o s ,  

e s t i m u l a n d o  e  d i s c u t i n d o  s u a  o r g a n i z a ç ã o  

n o  C o n s e l h o  A d m i n i s t r a t i v o  P e d a g ó g i c o ,  

n o  G r ê m i o ,  n o  C l u b e  d e  P a i s ;  e s t e s  t a m b é m  

f o r a m  c h a m a d o s  a  c o l a b o r a r  n a  c r i a ç ã o  

d o  R e g i m e n t o  d a  e s c o l a .

N ã o  s e  t r a t a ,  p o i s ,  d e  m e d i d a s  e s p e t a c u l a r e s ,  

m a s  d e  p r o v i d ê n c i a s  c o n c r e t a s ,  a  c u r t o  

e  m é d io  p r a z o ,  q u e  e n v o l v e m  t o d o s  

o s  s e g m e n t o s  d a  e s c o l a  n o  p r o j e t o  c o m u m .



É  I M P O R T A N T E  P L A N E J A R  c u i d a d o s a m e n t e  a s  a ç õ e s ,  o  q u e  s ó  s e  

s u s t e n t a  n o  c o l e t i v o .  I s s o  p o r q u e  a  l i n h a  g é r a i  d e  a ç â o  d o  p r o j e t o  

r e q u e r  q u e  s e  a t u e  n o  t o d o  d a  e s c o l a :  t a n t o  n o  f u n c i o n a m e n t o  d a  

e q u i p e  p e d a g ó g i c a  e  d o s  s e t o r e s  a d m i n i s t r a t i v o s ,  n a  u t i l i z a ç ã o  e  

m e l h o r i a  d a s  c o n d i ç õ e s  m a t e r i a i s ,  n o  c o n t e x t o  e  n a s  r e l a ç õ e s  c o m  a  

c o m u n i d a d e ,  c o m o  n a  p r á t i c a  d o s  p r o f e s s o r e s  e m  s a l a  d e  a u l a .

P l a n e j a r  a s  a ç õ e s  d a  e s c o l a  s i g n i f i c a  l e v a n t a r  q u a i s  s ã o  o s  

r e c u r s o s  n e c e s s á r i o s  a o  q u e  s e  p r e t e n d e  r e a l i z a r ,  d i v i d i r  

t a r e f a s ,  b u s c a r  a j u d a ;  e ,  t a m b é m ,  o r g a n i z a r  o s  p a s s o s  

a  s e r e m  d a d o s ,  p r e v e r  s u a  d u r a ç ã o  a p r o x i m a d a ,  i n d i c a r  

o s  e f e i t o s  e s p e r a d o s ,  c o m b i n a r  o  a c o m p a n h a m e n t o .

I S S O  S E  F A Z  N A S  R E U N I Õ E S  p e d a g ó g i c a s ,  d i s c u t i n d o  s o b r e  a  

m a n e i r a  d e  a t u a r ,  t r o c a n d o  e x p e r i ê n c i a s .  D e s s e  m o d o ,  m u i t o  d o  q u e  

s e  s a b e  f a z e r  s e r á  r e f o r ç a d o  e  p a r t i l h a d o ,  e  n o v a s  a p r e n d i z a g e n s  s e r ã o  

l e v a n t a d a s  c o m o  n e c e s s á r i a s  a o  g r u p o  d e  p r o f e s s o r e s .

0  M O M E N T O  D E  E S C O L H A  E  P L A N E J A M E N T O  d a s  a ç õ e s  é ,  

p o r t a n t o ,  o c a s i ã o  p a r a  a  e q u i p e  e s c o l a r  d e t e r m i n a r  s u a s  n e c e s s i d a d e s  

d e  r e f l e x ã o  e  e s t u d o .  A  f o r m a ç ã o  c o n t i n u a d a ,  e m  s e r v i ç o ,  p a s s a  a  s e r  

u m a  d i m e n s ã o  i m p o r t a n t e  d o  p r o j e t o ,  s u s t e n t a n d o  s u a  c o n s t r u ç ã o  

e  p e r m i t i n d o  o  a p e r f e i ç o a m e n t o  d o s  d o c e n t e s ,  e s p e c i a l i s t a s  

e  f u n c i o n á r i o s  d a  e s c o l a .

V/ \ ^
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4 .  A V A L I A N D O  O  P R O J E T O

D U R A N T E  A  R E A L I Z A Ç Ã O  d o  p r o j e t o ,  q u e  m u d a n ç a s  o c o r r e r ã o  n a  

e s c o l a ?  C o m o  p e r c e b ê - l a s  n a  a t u a ç ã o  d o s  p r o f i s s i o n a i s ,  d o s  p a i s  e ,  

p r i n c i p a l m e n t e ,  d o s  a l u n o s ?

P A R A  A C O M P A N H A R  o  d e s e n c a d e a m e n t o  d a s  a ç õ e s ,  p e r c e b e r  s e u s  

r e s u l t a d o s  e  r e d i r e c i o n a r  o s  r u m o s  d o  p r o j e t o ,  q u a n d o  n e c e s s á r i o ,  

é  p r e c i s o  q u e  o  g r u p o  a s s u m a  u m a  p o s i ç ã o  a t e n t a ,  d e  c u i d a d o  

c o n s t a n t e  c o m  o  p e r c u r s o  q u e  d e s e n v o l v e .  E s s a  a t i t u d e  p o d e  s e  

i n s t a l a r  d e  f a t o ,  p o r q u e  o  p r o j e t o ,  n e s t a  p e r s p e c t i v a ,  é  u m a  c o n q u i s t a  

d o  c o l e t i v o  d a  e s c o l a  e  t o d o s  p a s s a m  a  d e f e n d e r  s e u  f o r t a l e c i m e n t o .

A  a v a l i a ç ã o  c o m o  c r í t i c a  

d c  u m  p e r c u r s o  d c  a ç ã o  

s e r á ,  e n t ã o ,  u m  a t o  

a m o r o s o ,  u m  a t o  d e  

c u i d a d o ,  p e lo  q u a l  t o d o s  

v e r i f i c a m  c o m o  e s t ã o

c r i a n d o  o  s e u  “ b e b ê ”  e

c o m o  p o d e m  t r a b a l h a r  

p a r a  q u e  e le  c r e s ç a .  9 9

C ip riano  Lu ckes i

A L É M  D A  A V A L I A Ç Ã O  f e i t a  p e l o s  e d u c a d o r e s  d a  e s c o l a  -  q u e  

é  i n d i s p e n s á v e l  -  u m a  b o a  c r í t i c a ,  v i n d a  d e  f o r a ,  t r a z  i m p o r t a n t e s  

c o n t r i b u i ç õ e s  p a r a  e s s e  a c o m p a n h a m e n t o .  D a í  q u e  a b r i r  a  e s c o l a  

p a r a  a  a v a l i a ç ã o  e x t e r n a ,  p o r  p a r t e  d e  r e p r e s e n t a n t e s  d o  s i s t e m a  

o u  d a  u n i v e r s i d a d e ,  p o d e  t a m b é m  s e r  u m a  f o r m a  d e  c u i d a r  

d o  p r o j e t o  e  o b t e r  a p o i o .  P o r  o u t r o  l a d o ,  a o  o r g a n i z a r  

0 p r o c e s s o  d e  a v a l i a ç ã o ,  a  e s c o l a  d e v e  g a r a n t i r  t a n t o  s e u  

a s p e c t o  c o n t í n u o  q u a n t o  a  p r á t i c a  m a i s  f o r m a l i z a d a  e m  a l g u n s  

m o m e n t o s  e s p e c í f i c o s .

A



D U R A N T E  0  D E S E N V O L V I M E N T O  d o  p r o j e t o ,  a  a v a l i a ç ã o  d e v e  

f a v o r e c e r  o  a c o m p a n h a m e n t o  e  c o n t r o l e  d a s  a ç õ e s  e m  c u r s o .  A o  

t é r m i n o  d e  a ç õ e s  q u e  f o r a m  o r g a n i z a d a s  p a r a  u m  c e r t o  p e r í o d o  d e  

t e m p o ,  r e a l i z a - s e  a  a v a l i a ç ã o  p a r a  v e r i f i c a r  a t é  q u e  p o n t o  o s  

o b j e t i v o s  f o r a m  a t i n g i d o s .

A O  L O N G O  D O  C A M I N H O ,  o  e m p r e g o  d o  t e m p o ,  o  c a l e n d á r i o ,  a  

d i v i s ã o  d e  t a r e f a s  o u  a s  p r ó p r i a s  a ç õ e s  e  s u a s  m e t a s  p o d e m  s e  

m o s t r a r  i n a d e q u a d a s ,  e x i g i n d o  r e d e f i n i ç ã o .  O s  p e q u e n o s  

r e s u l t a d o s ,  a s  m o d i f i c a ç õ e s  p e r c e b i d a s ,  v ã o  p e r m i t i n d o  a j u s t e s ,  

r e o r i e n t a ç õ e s  e  r e p l a n e j a m e n t o .  M a s  a  a v a l i a ç ã o  d e v e  f a z e r  

r e s s a l t a r  t a m b é m  a s  a ç õ e s  q u e  t i v e r a m  c o n s e q ü ê n c i a s  p o s i t i v a s ,

A  AVALIAÇÂO n ã o  s ó  O S  p o n t o s  q u e  c a u s a r a m  d i f i c u l d a d e s .

D O  PROJETO É
UM PROCESSO
CONSTANTE N O S  V A R I O S  M O M E N T O S ,  a v a l i a - s e  o  p r o j e t o ,  s e u s

e f e i t o s  s o b r e  o s  a l u n o s ,  a  e q u i p e  d e  e d u c a d o r e s ,  o  a m b i e n t e  

d e  t r a b a l h o  e  o  f u n c i o n a m e n t o  d a  e s c o l a ,  a  p a r t i c i p a ç ã o  d o s  p a i s  

e t c . ,  c o m  I n d a g a ç õ e s  c o m o : ......................................................................................................................................................’

▲



MELHOROU 
A  CO M UNICAÇÃO  
ENTRE AS PESSOAS 

DA E S C O LA f

FORTALECEU-SE 
O  TRABALHO 
COLETIVO?

CONSELHOS DE 
CLASSE E REUNIÕES 

PEDAGÓGICAS 
TORNARAM-SE MAIS 

PRODUTIVAS?

O  PROJETO 
PROVOCOU 

MUDANÇAS NA 
PRÃTICA DE 

SALA DE AULA?

E S T E  Q U E S T I O N A M E N T O  

p e r m i t e  q u e  n o r m a s  e  o b j e t i v o s  

c o m u n s  p a s s e m  a  s e r  

c l a r a m e n t e  e x p r e s s o s  

e  v i v e n c i a d o s  p o r  t o d o s ,  

p e r m e a n d o  a  v i d a  

e  0 f u n c i o n a m e n t o  d a  e s c o l a .  

C a d a  e d u c a d o r  t e r á  u m a  

c o n t r i b u i ç ã o  i m p o r t a n t e  

n a  t a r e f a  c o m u m  a  t o d o s ,  

q u a l  s e j a ,  o f e r e c e r  o  m e l h o r  

a t e n d i m e n t o  e s c o l a r  

e  c o n d i ç õ e s  d e  s u c e s s o  

a o s  a l u n o s .

T O D A  A  C U L T U R A  D A  

E S C O L A  s e  m o d i f i c a ,  

i n f l u i n d o  n a  s e r i e d a d e  

p r o f i s s i o n a l  d o s  e d u c a d o r e s ,  

n o  e n t u s i a s m o  d o s  a l u n o s ,  

n a  c o n f i a n ç a  q u e  t o d o s  

p a s s a m  a  t e r  i n c l u s i v e  

n a  p r ó p r i a  a t u a ç ã o .

“Cheguei nesta escola o ano passado, atraído por comentários sobre uma 
escola onde as pessoas estão afim de realizar um projeto educacional 
sério: Jazer as crianças permanecerem na escola aprendendo, da melhor 
forma possível”, c o n t a  u m  p r o f e s s o r  d a  E s c o l a  M u n i c i p a l  G i l b e r t o  J o r g e ,  

e m  P o r t o  A l e g r e .  “Todo dia temos um novo desafio para erjrentar, com 
questões novas... Sinto-me um projissional desafiado a acompanhar a 
dinâmica de um grupo vivo e curioso”.

N Ã O  A C A B A M  O S  P R O B L E M A S ,  m a s  é  f u n d a m e n t a l  q u e  o s  e d u c a d o r e s  

p o s s a m  a t u a r  c o m o  s u j e i t o s  q u e  d e c i d e m  j u n t o s  e  c o n s e g u e m  t r a b a l h a r  

d e  f o r m a  c a d a  v e z  m a i s  c o m p e t e n t e ,  e m  b e n e f í c i o  d e  s e u s  a l u n o s .



P R O J E T O  D E  
E S C O L A  E  . . . .

Q U A N D O  H Á  C L A R E Z A  a  r e s p e i t o  d o  q u e  m u d a r  e  d e  o n d e  s e  q u e r  

c h e g a r ,  a  c o n s t r u ç ã o  d o  p r o j e t o  é  s i m p l e s ,  p o i s  d á  p a r a  c o m e ç a r  

c o m  0 q u e  j á  e x i s t e ,  d o  p o n t o  e m  q u e  s e  e s t á .  M a s  é  t a m b é m  u m  

p r o c e s s o  b a s t a n t e  c o m p l e x o ,  p o i s  r e q u e r  c o m p e t ê n c i a  c r e s c e n t e ,  

m u i t o  e s f o r ç o  e  a j u d a  p a r a  r e a l i z a r  s é r i a s  m u d a n ç a s  p e d a g ó g i c a s  

e  a d m i n i s t r a t i v a s  n a  e s c o l a .

U M  P R O J E T O  D E  E S C O L A  P Ú B L I C A ,  p o r  i s s o ,  v a i  g a n h a r  f ô l e g o ,  

s u s t e n t a ç ã o  e  c o n t i n u i d a d e ,  d e  a c o r d o  c o m  a s  r e l a ç õ e s  q u e  f o r e m

SECRETARIA, e s t a b e l e c i d a s  c o m  o  s i s t e m a  d e  e n s i n o ,  a  u n i v e r s i d a d e

COMUNIDADE, ç ^  c o m u n i d a d e .

UNIVERSIDADE
PODEM SER
BONS PARCEIROS P O R T O  A L E G R E ,  p o r  e x e m p l o ,  p a r a  e s t r u t u r a r  

0 p r o j e t o ,  a  e q u i p e  e s c o l a r  p e r c e b e u  a  n e c e s s i d a d e  d e  b u s c a r  a j u d a  

e m  c u r s o s  c o m  o  p e s s o a l  d a  u n i v e r s i d a d e ,  e m  o r i e n t a ç õ e s  e  a t i v i d a d e s  

d e  f o r m a ç ã o  o f e r e c i d a s  p e l a  S e c r e t a r i a  M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o ,  

e m  t r a b a l h o  c o n t í n u o  d e  d i s c u s s õ e s  e  r e f l e x õ e s  c o m  a  a s s o c i a ç ã o  

d e  m o r a d o r e s .  I n s t a l o u - s e ,  e m  c o n s e q ü ê n c i a ,  u m  c l i m a  d e  e s t u d o  

e  d e  p r e p a r o  c o n j u n t o  d e  t r a b a l h o  e m  t o d a  a  e s c o l a .

A L G U M A S  S E C R E T A R I A S  D E  E D U C A Ç Ã O  a s s u m i r a m  a  o r i e n t a ç ã o  

d e  s u a s  e s c o l a s  n a  e l a b o r a ç ã o  d e  p r o j e t o s  p r ó p r i o s ,  v o l t a d o s  

à  m e l h o r i a  d o  e n s i n o .  C o s t u m a m  p r o m o v e r  a m p l o s  d i a g n ó s t i c o s  q u e  

a p o n t a m  o s  p r i n c i p a i s  p r o b l e m a s  e  o b s t á c u l o s  a o  a t e n d i m e n t o  

d e  q u a l i d a d e .  I s s o  é  r e a l m e n t e  n e c e s s á r i o  p a r a  q u e  s e  i n s t a l e  

u m  m o v i m e n t o  d e  r e c u p e r a ç ã o  d a  q u a l i d a d e  e m  t o d a s  a s  e s c o l a s  d a  

r e d e .  M e s m o  p o r q u e  é  d o s  s i s t e m a s  d e  e n s i n o  q u e  v ê m  o s  r e c u r s o s  

p a r a  a  s u s t e n t a ç ã o  d o s  p r o j e t o s .

T A M B É M  A S  U N I V E R S I D A D E S  e  c o m u n i d a d e s  t ê m  s i d o  a l i a d a s  d a s  

e s c o l a s  e m  n o v a s  p r o p o s t a s ,  e v i d e n c i a n d o  a  i m p o r t â n c i a  d e s t a  p a r c e r i a .

▲



PO SSÍVEIS PARCERIAS
ESCOLA E COMUNIDADE

escola INTEERADA A 
REALIDADE DOS AlUMOS ■ 
DOA REAUDADE FO! 
IRTEERADA À ESCOLA?
Ja g u a ré ,  E S  -  N a  com unidade agrícola 
do Girai, a  esco la  desenvolve um projeto 
enraizado nas necessidades do trabalho 
no ca m p o . A d o ta  a  pedago^gia d a  
alternância, pela qual os jovens têm um a 
sem an a  d e  estudos na e s co la  e um a 
sem ana nas atividades d a  lavoura, com  
a  família. 0  currículo é definido pelas 
necessidades locais, havendo um trânsito 
efetivo de informações entre a  esco la  e  

a  família.

ESCOLA E ENTIDADE 
ASSISTENCIAL

Q U E M  D I S S E  
Q U E  E L E S  N Ã O  A P R E N D E M ?

U M A  E S C O L A  PA R A  
E X - E X C L U ÍD O S .. .  D A  E S C O L A

São Paulo, SP  - 0
projeto da Escola 
Labor funciona na 
Aldeia SOS (uma 
organização não- 
governamental que 
acolhe crianças em 
casas, sob os cui­
dados de uma mãe 
social) e é voltado 
para o atendimen­
to de alunos exclu­
ídos do sistema ofi­
cial de ensino por 
repetência ou eva­
são, além de rece-

, ber alunos da pró­
pria Aldeia. Sua 
preocupação cen­
tral é fortalecer a 
auto-estima das 
crianças e oferecer 
aprendizagens que 
possam contribuir 
para seu auto-sus- 
tento futuro. Além 
das atividades cur­
riculares do núcleo 
comum, os alunos 
também participam 
das “oficinas de 
Vida Prática”.

ESCOLA E UNIVERSIDADE

P R O f E S S O R E S  U N I V E R S I T Á R I O S  
P Õ E M  A  M A O  N A  M A S S A

Ponta  Grossa, P R  -
Professores do De­
partamento de Edu­
cação da Universida­
de local propõem e 
instalam (com a par- : 
ceria do govemo fe- : 
deral e da Secretaria : 
Municipal de Educa­
ção) uma escola pen- ! 
sada para realizar o ; 
sonho de uma pro- | 
posta pedagógica I

que concretize o que 
se pode esperar de um 
ensino fundamental de 
boa qualidade.
Seu projeto baseia-se 
no trabalho coletivo e 
na capacitação contí­
nua dos docentes, 
para estruturar o aten­
dimento adequado à 
clientela que mora 
próxima à universida­
de.

ESCOLA E AGÊNCIAS 
SOCIAIS E CULTURAIS

DO AIPIM AO COMPUTADOR;
ESCOLAS “LIGADAS” A TODA A CIDADE

N o v o  H a m b u r g o ,  R S  - A  S e c r e t a ­
r i a  M u m c ip a l  d e  E d u c a ç ã o  p r o m o ­

v e u  a  a r t ic u la ç ã o  d a s  e s c o la s  às  d e ­
m a is  in s tâ n c ia s  s o c ia is .  O  p ro je to  I

E d u c a ç ã o  e  M u d a n ç a - d o  A i p i m  a o  fe
C o m p u t a d o r  t e m  c o m b a t id o  a  fe

re p e tê n c ia  e  a  e v a s ã o  n a s  e s c o la s  d o  ;
m u m c íp io .  O  t ra b a lh o  c u r r ic u la r  d i-  :

f e r e n c ia d o  a b re  a o s  a lu n o s  d a  r e d e  fe 
a  p o s s ib i l id a d e  d e  se  b e n e f ic ia r e m  
d o s  s e r v iç o s  p re s ta d o s  p o r  e q u ip a ­
m e n to s  s o c ia is  e  c u ltu r a is  lo c a is ,  
p ro p ic ia n d o  a  m e lh o r ia  d a  q u a lid a -  i 
d e  d o  e n s in o  e ,  a  lo n g o  p ra z o ,  a  
e m a n c ip a ç ã o  p o lít ic a ,  e c o n ô m ic a  e  
s o c ia l d a  c o m u n id a d e .

▲



P A R A  P IN T A R  O  R E T R A T O  D E  U M  P A S S A R O
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A

P
J H L .  r i i r nr i m e i r o  p i n t a r  u m a  g a io l a  

c o m  a  p o r t a  a b e r t a  

p i n t a r  d e p o i s  

a lg o  d e  l i n d o  

a lg o  d e  s i m p l e s  

a lg o  d e  ú t i l  

p a r a  o  p á s s a r o

d e p o i s  d e p e n d u r a r  a  t e l a  n u m a  á r v o r e  

n u m  j a r d i m  

n u m  b o s q u e

e s c o n d e r - s e  a t r á s  d a  á r v o r e  

s e m  n a d a  d iz e r  

s e m  s e  m e x e r . . .

f lM fe

mm m

m m
hi

à s  v e z e s  o  p á s s a r o  c h e g a  lo g o

m a s  p o d e  s e r  t a m b é m  q u e  l e v e  m u i t o s  a n o s

p a r a  s e  d e c i d i r

n ã o  p e r d e r  a  e s p e r a n ç a

e s p e r a r

e s p e r a r  s e  p r e c i s o  d u r a n t e  a n o s

a  p r e s s a  o u  a  l e n t i d ã o  d a  c h e g a d a  d o  p á s s a r o

n a d a  t e n d o  a  v e r

c o m  o  s u c e s s o  d o  q u a d r o

q u a n d o  o  p á s s a r o  c h e g a r  

s e  c h e g a r

g u a r d a r  o  m a i s  p r o f u n d o  s i l ê n c i o  

e s p e r a r  q u e  o  p á s s a r o  e n t r e  n a  g a i o l a  

e  q u a n d o  j á  e s t i v e r  l á  d e n t r o  

f e c h a r  l e n t a m e n t e  a  p o r t a  c o m  o  p i n c e l



d e p o i s

a p a g a r  u m a  a  u m a  t o d a s  a s  g r a d e s  

t e n d o  o  c u i d a d o  d e  n ã o  t o c a r  

n u m a  ú n i c a  p e n a  d o  p á s s a r o  

f a z e r  d e p o i s  o  d e s e n h o  d a  á r v o r e  

e s c o l h e n d o  o  m a i s  b e lo  g a lh o  

p a r a  o  p á s s a r o

M
§m

p i n t a r  t a m b é m  a  f o l h a g e m  v e r d e  e  a  f r e s c u r a  d o  v e n t o  

a  p o e i r a  d o  s o l

e  o  b a r u l h o  d o s  i n s e t o s  p e lo  c a p i m  n o  c a l o r  d o  v e r ã o  

e  d e p o i s  e s p e r a r  q u e  o  p á s s a r o  q u e i r a  c a n t a r

s e  n ã o  c a n t a r  

m a u  s i n a l

s i n a l  d e  q u e  o  q u a d r o  é  r u i m  

m a s  s e  c a n t a r  b o m  s i n a l  

s i n a l  d e  q u e  p o d e  a s s i n á - lo

e n t ã o  v o c ê  a r r a n c a  d e l i c a d a m e n t e  u m a  d a s  p e n a s  d o  p á s s a r o  

e  e s c r e v e  s e u  n o m e  n u m  c a n t o  d o  q u a d r o . 9 9

Ja c q u e s  Prévert

A



P L A N E J A M E N T O  
E  C O N S T R U Ç Ã O  
D O  P R O J E T O  
D E  E S C O L A

C O N S T R U I R  0  P R O J E T O  d e  e s c o l a  r e q u e r  u m  p r o c e s s o  c o n s i s t e n t e  d e  

p l a n e j a m e n t o  e  a v a l i a ç ã o .  P l a n e j a r  é  p r e v e r  e  o r g a n i z a r  a  a ç ã o .  

PLANEJAMENTO D e f e n d e r  o  p l a n e j a m e n t o  e s c o l a r  é  r e c o n h e c e r  q u e  a

a ç ã o  d o  e d u c a d o r  n ã o  p o d e  s e r  i m p r o v i s a d a ,  p o r q u eE PROJETO
DA ESCOLA: ,  „  ,  . . .INSEPARÁVEIS s e  t r a t a  d e  u m  t r a b a l h o  c o m p l e x o  e  i m p o r t a n t e .

0  P L A N E J A M E N T O  E S C O L A R  F A Z  P A R T E  D A  R O T I N A ,  é  a l g o  b e m  

c o n h e c i d o  p e l o s  e d u c a d o r e s  d a  r e d e  p ú b l i c a .  A c o n t e c e  q u e  e s s a  

s i t u a ç ã o ,  m u i t a s  v e z e s ,  t e m  s i g n i f i c a d o  p e r d a  d e  t e m p o ,  n ã o  

c o n t r i b u i n d o  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  d e  u m  p r o j e t o  d e  e d u c a ç ã o .



E M  N O S S A S  E S C O L A S ,  n o  m ê s  d e  f e v e r e i r o ,  c o m  o s  p r o f i s s i o n a i s  

r e u n i d o s  p a r a  o  p l a n e j a m e n t o  a n u a l ,  c e n a s  c o m o  a s  s e g u i n t e s  s ã o  

f r e q ü e n t e s :

C E N A l : C E N A  2 : C E N A  3 :

P r o f e s s o r  1 -  Outra 
vez, esse papo de 
planejamento: 
objetivos gerais, 
específicos, 
prioridades...
Quero saber, mesmo, 
quando a gente vai 
planejar, de Jato, o 
que fazer com os 
alunos.

D i r e t o r a  -  Vamos 
combinar um horário 
comum para essa 
semana de 
planejamento. Afinal, 
0 trabalho coletivo é 
muito importante.

P r o f e s s o r  1 -  Andréa, 
empresta o seu 
planejamento...

P r o f e s s o r  2 -  Depois 
que a Ana me 
devolver, eu te dou.

P r o f e s s o r  1 -  No 
período da manhã, 
não posso. Preciso 
estar na outra escola.

P r o f e s s o r 2  -Tem 
razão, semana que 
vem começam as 
aulas.

/
P r o f e s s o r  3  -  Esse 
planejamento da 
escola, pede pro Paulo jornada. 
Jazer. Ele é ótimo --------------------

P r o f e s s o r  2 -Eeu 
não posso à tarde 
porque estã marcada, 
no calendário oficial, 
atribuição de aulas 
para completar a

nisso! Eo do ano |  P r o f e s s o r  3 -É
passado está tão \ melhor de manhã,
bom! É só mexer um /  gente. Assim temos o
pouquinho... resto do dia livre...

A
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D A  PARA SER
D IF E R E N T E ?
D E I X A N D O  D E  L A D O  E S S A  I D É I A  d e  p l a n e j a m e n t o  a p e n a s  c o m o  

o b r i g a ç ã o  a  c u m p r i r ,  d á  p a r a  i m a g i n a r  o u t r o  j e i t o  d e  a g i r ?

P L A N E J A R  P O D E R I A  S E R  U M  M O M E N T O  D E  R E E N C O N T R O  

d e  p e s s o a s  q u e  s e  d e d i c a m  a  e d u c a r  e  i n s t r u i r ,  u m a  o c a s i ã o  p a r a  

PLANEJAMENTO c o n t a r e m  u m a s  à s  o u t r a s  c o m o  g o s t a r i a m ,  r e a l m e n t e ,

NÁO É ROTINA d e  f a z e r  s e u  t r a b a l h o .  S e r á  q u e  o  p l a n e j a m e n t o

BUROCRÁTICA m o n ó t o n o ,  r e p e t i t i v o ,  p e s a d o ,  a n o  a  a n o ?

S e r á  q u e  n ã o  p o d e  s e r  u m  m o m e n t o  a g r a d á v e l ,  p a r a  p a r t i l h a r  

o p i n i õ e s ,  s o n h o s ? . . .  D e s c o b r i r - s e ? . . .
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A i  d e  n ó s ,  e d u c a d o r e s ,  s e  

d e i x a m o s  d e  s o n h a r  s o n h o s  p o s s í v e i s .  ( . . . )  

O s  p r o f e t a s  s ã o  a q u e l e s  o u  a q u e l a s  

q u e  s e  m o l h a m  d e  t a l  f o r m a  n a s  á g u a s  

d a  s u a  c u l t u r a  e  d a  s u a  h i s t ó r i a ,  d a  c u l t u r a  

e  d a  h i s t ó r i a  d o  s e u  p o v o ,  q u e  c o n h e c e m  

o  s e u  a q u i  e  o  s e u  a g o r a  e , p o r  i s s o ,  

p o d e m  p r e v e r  o  a m a n h ã  q u e  e le s  m a i s  

d o  q u e  a d i v i n h a m ,  r e a l i z a m . 9 9
Pau lo  F re ire

f e  '  i I

W  f  r y :m L

T R A N S F O R M A R  A  R E A L I D A D E  q u e  s e  t e m ,  c r i a r  a l g o  d e  n o v o  a t r a v é s  d o  

t r a b a l h o  q u e  s e  p o d e  f a z e r  n a  e s c o l a  s u p õ e  c o n h e c e r  b e m  a s  c o n d i ç õ e s  

r e a i s  e  e n x e r g a r  u m  p o u c o  à  f r e n t e ,  e s t a b e l e c e n d o  o  q u e  s e  p r e t e n d e  

a t i n g i r  c o m  o s  a l u n o s ,  a o  f i n a l  d o  e n s i n o  f u n d a m e n t a l .

A



É  P R E C I S O  J U N T A R  

O B J E T I V I D A D E  e  s o n h o ,  p a r a  q u e  

s e  p o s s a  v e r  c a d a  a l u n o  c o m  u m  

o l h a r  n o v o ,  p e r c e b e n d o - o  c o m o  

a l g u é m  q u e  e s t á  h o j e  c o n o s c o ,  m a s  

p e r t e n c e  a o  f u t u r o .  E  t e m  o  d i r e i t o  

d e  a p r o v e i t a r  a o  m á x i m o  e s t e  s e u  

t e m p o  d e  e s c o l a  p a r a  a d q u i r i r  

f e r r a m e n t a s  q u e  o  a j u d e m  n o  

p r o c e s s o  d e  c o m p r e e n s ã o  d o  

m u n d o ,  d e  p a r t i c i p a ç ã o  s o c i a l  e  

c o n s t r u ç ã o  d e  u m a  r e a l i d a d e  que 
ainda não existe.

D E N T R O  D O S  L I M I T E S  d a  e s c o l a ,  

c a d a  e d u c a d o r  t e m  a l g u m a  

c o n t r i b u i ç ã o  p a r a  e s s e  p r o c e s s o .  

A s s i m ,  t o d o s  d e v e r ã o  p a r t i c i p a r  d a  

d e c i s ã o  s o b r e  o s  r u m o s  d o  

t r a b a l h o .  N a  r e f l e x ã o  c o l e t i v a ,  s e r á  

p o s s í v e l  p r e v e r  e  o r g a n i z a r  o  

p r i n c i p a l  d a  a ç ã o ,  o u  s e j a ,  r e a l i z a r  

0 p l a n e j a m e n t o  d o  t r a b a l h o  e s c o l a r ,  

d e  u m a  f o r m a  v i v a .

A



N Ã O  H Á  R E C E I T A S  d e  

p l a n e j a m e n t o ,  m a s  h á  a s p e c t o s  

i m p o r t a n t e s  q u e  n ã o  p o d e m  s e r  

e s q u e c i d o s :

ter clareza de onde se quer chegar: as 
grandes metas da escola;

0  conhecer a situação da escola: alunos, 
comunidade, recursos internos e 
externos, serviços existentes etc.;

0  priorizar necessidades ou problemas 
que sejam assumidos como desafios 
por um determinado tempo;

0  decidir e preparar ações que serão 
executadas com acompanhamento e 
avaliação constante.

A S  A Ç Õ E S ,  A S S U M I D A S  

C O L E T I V A M E N T E ,  s ã o  

e s c o l h i d a s  p a r a  c o n c r e t i z a r  o  

m e l h o r  a t e n d i m e n t o  e s c o l a r  a o s  

a l u n o s .  N e s s e  s e n t i d o ,  o  

p r o c e s s o  d e  p l a n e j a m e n t o  é  

t a m b é m  a  c o n s t r u ç ã o  d o  p r o j e t o  

d e  e s c o l a .

P l a n e j a r  t e m ,  p o r t a n t o ,  u m  

s e n t id o  b a s t a n t e  r e le v a n t e  n a  

a t i v id a d e  e d u c a c io n a l ;  e  r e q u e r ,  

d e  s e u s  p r o f i s s io n a is ,  c la r e z a  

s u f i c ie n t e  a  r e s p e i t o  d e  o n d e  s e  

q u e r  c h e g a r  e  d o s  p r o b le m a s  q u e  

s e  t e m  d e  e n f r e n t a r  p a r a  is s o .

A



P L A N E J A N D O  EM  
V Á R IO S  N ÍVEIS

Q U A N D O  A  E Q U I P E  e s c o l a r  s e  r e ú n e  p a r a  o r g a n i z a r  a  a ç ã o  g e r a l  d a  

e s c o l a  e m  t o r n o  d e  s e u  p r o j e t o ,  o  p l a n e j a m e n t o  e s t á  v o l t a d o  p a r a  o  

f u n c i o n a m e n t o  d o s  v á r i o s  s e t o r e s :  a s  a t i v i d a d e s  d e  f o r m a ç ã o  d o  

p e s s o a l ,  a s  r e l a ç õ e s  i n t r a  e  e x t r a - e s c o l a r e s ,  a s  a t i v i d a d e s  g e r a i s  c o m  

o s  a l u n o s .  O u  s e j a ,  t o d o s  e s t a r ã o  r e f l e t i n d o  s o b r e  a  m a n e i r a  d e  

o p e r a c i o n a l i z a r  a s  g r a n d e s  m e t a s  d a  e s c o l a ,  t e n d o  a  a p r e n d i z a g e m  d o s  

a l u n o s  c o m o  p a n o  d e  f u n d o .

N E S S E  P R O C E S S O  D E  R E F L E X Ã O  e  t o m a d a  d e  d e c i s õ e s  g e r a i s ,  c a d a  

p a r t i c i p a n t e  d o  t r a b a l h o  e s c o l a r  c o l h e  s u b s í d i o s  p a r a  o r g a n i z a r  

d e t a l h a d a m e n t e  s e u s  p r ó p r i o s  s e r v i ç o s ,  t a n t o  o s  l i g a d o s  à  a t i v i d a d e  

a d m i n i s t r a t i v a  o u  d e  a p o i o  p e d a g ó g i c o ,  q u a n t o  o s  l i g a d o s  à  a t i v i d a d e  

c e n t r a l  d a  e s c o l a :  o  p r o c e s s o  d e  e n s i n o - a p r e n d i z a g e m .

0  E N S I N O  S E R Ã  P E N S A D O  e m  b l o c o :  e m  s e u s  o b j e t i v o s  e  n o  p e r c u r s o  

d e  s u a  r e a l i z a ç ã o .  E s s a  v i s ã o  d o  t o d o  c o n t é m  e  i n d i c a  a s  l i n h a s  d e  

t r a b a l h o  p a r a  a s  d i f e r e n t e s  s é r i e s  e  d i s c i p l i n a s ,  p a r a  c a d a  t u r m a .

A O  A S S U M I R  S U A  C L A S S E ,  c a d a  p r o f e s s o r  d e v e  s e  a p o i a r  n e s s a  

r e f l e x ã o  c o l e t i v a  p a r a  s e  o r g a n i z a r ,  f a z e n d o  d o  p l a n e j a m e n t o  u m  

i n s t r u m e n t o  e f e t i v o  d e  t r a b a l h o .  N e s s e  n í v e l  i n d i v i d u a l  d e  

p l a n e j a m e n t o ,  o  p r o f e s s o r  t a m b é m  p r e c i s a  s i t u a r - s e ,  c o l e t a r  d a d o s , ^  

d e f i n i r  m e t a s  e  o r g a n i z a r - s e : ................................................................................................................

A



Conheceí|bem seus 
alunos, quanto à 
história escolar, 

nível de 
aprendizagem, 

interesse, aptidões e 
dificuldades

Definir metas e 
os conteúdos de 

ensino

Conl^^r os
recursos disponíveis 

na escola e na 
comunidade

e ^ ^ rPre^afar as 
atividades e o 

aproveitamento do 
tempo dos alunos 

na escola

(F  0 )  0  ^

A S  I N F O R M A Ç Õ E S  s o b r e  o s  a l u n o s  s e r v e m  d e  

b a s e  p a r a  o  p r o f e s s o r  d e f i n i r  p o n t o s  d e  p a r t i d a  

n a  a p r e n d i z a g e m  d o s  c o n t e ú d o s ;  p l a n e j a r  

m a t e r i a i s  a  s e r e m  o f e r e c i d o s  a o s  a l u n o s ;  

a g r u p a r  c r i a n ç a s  n a s  d i f e r e n t e s  a t i v i d a d e s ;  

p r o p o r  n o r m a s  p a r a  o r g a n i z a r  o s  t r a b a l h o s  e m  

c l a s s e ;  e s t a b e l e c e r  e x p e c t a t i v a s  a d e q u a d a s  

a c e r c a  d e  c a d a  c r i a n ç a ,  d e l i n e a n d o  m e d i d a s  d e  

a p o i o  e  o r i e n t a ç ã o  q u e  s e  t o r n e m  n e c e s s á r i a s .

A  P A R T I R  D O S  O B J E T I V O S  d e f i n i d o s  

c o l e t i v a m e n t e  p a r a  o  c u r s o ,  a p o i a d o  

n a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d e  s e u s  a l u n o s ,  o  p r o f e s s o r  

f o r m u l a  m e t a s  e  c o n t e ú d o s  c o e r e n t e s  c o m  

a  e v o l u ç ã o  d o  p r o c e s s o  d e  a p r e n d i z a g e m  

d o s  a l u n o s .

C O N H E C E N D O - O S ,  p o d e r á  u t i l i z a r  m a t e r i a i s  e  

l o c a i s  p a r a  a p o i a r  e  e n r i q u e c e r  o  t r a b a l h o  e ,  

t a m b é m ,  c r i a r  v í n c u l o s  e  e n r a i z a r  o  p r o g r a m a  

n a  r e a l i d a d e  d o s  a l u n o s .

É  I M P O R T A N T E ,  N A  P R E P A R A Ç Ã O  d a s  

a t i v i d a d e s ,  l e v a r  e m  c o n t a  o s  v á r i o s  a s p e c t o s  

d a  a p r e n d i z a g e m  e s c o l a r  e  a s  d i f e r e n t e s  

d i m e n s õ e s  p e s s o a i s  e n v o l v i d a s .  Q u e m  v a i  

a p r e n d e r  -  c o n c e i t o s ,  h a b i l i d a d e s ,  a t i t u d e s  -  é  

u m  a l u n o  q u e  n ã o  f i c a  s ó  s e n t a d o ,  q u i e t o ,  

p e n s a n d o  e  e s c r e v e n d o .  É  i m p o r t a n t e ,  p o i s ,  

d o s a r ,  a l t e r n a r  t a r e f a s  -  s i m p l e s  e  c o m p l e x a s ,  

d e  e x p r e s s ã o  e  d e  r e f l e x ã o ,  d i r i g i d a s  e  l i v r e s  

e t c .  -  d o s a n d o  t a m b é m  a  a t u a ç ã o  d o  a l u n o ,  

p r e v e n d o  t r a b a l h o s  i n d i v i d u a i s ,  e m  g r u p o s ,  o u  

p a r a  a  c l a s s e  c o m o  u m  t o d o .

A



E S S E  P R E P A R O  D A S  A Ç Õ E S ,  i n c l u i n d o  s u a  d i s t r i b u i ç ã o  n o  

t e m p o ,  p o d e  s e r  p e n s a d o  c o m  f r e q ü ê n c i a s  d i f e r e n t e s .  H á  

p r o f e s s o r e s  q u e  p l a n e j a m  d i a r i a m e n t e  s u a s  a u l a s ,  e n q u a n t o  

o u t r o s  p r e f e r e m  f a z e r  p l a n e j a m e n t o  s e m a n a l .  Q u a l q u e r  q u e  s e j a  

a  a l t e r n a t i v a ,  é  i m p o r t a n t e  q u e  h a j a  c o e r ê n c i a  e n t r e  o  p r o j e t o  

d a  e s c o l a  e  o  t r a b a l h o  e m  s a l a  d e  a u l a ,  r e f l e t i n d o  a  p r e o c u p a ç ã o  

d e  t o d o s  c o m  o  m e l h o r  a t e n d i m e n t o  p o s s í v e l  a o s  a l u n o s .

A s  p r o f e s s o r a s  d a  E s c o l a  L a b o r ,  e m  S ã o  

P a u l o ,  p i o n e i r a  n o  a t e n d i m e n t o  d e  c r i a n ç a s  

r e p e t e n t e s  o u  e v a d i d a s  d o  s i s t e m a  o f i c i a l  d e  

e n s i n o ,  p l a n e j a m  s e m a n a l m e n t e  a t i v i d a d e s  

p a r a  q u a t r o  d i a s ,  d e i x a n d o  a  s e x t a - f e i r a  “ e m  

b r a n c o ” . E s s e  d i a  é  d e s t i n a d o  à s  a t i v i d a d e s  

p r o g r a m a d a s  m a s  n ã o  r e a l i z a d a s  n o  d e c o r r e r  

d a  s e m a n a ,  o u  a o s  c o n t e ú d o s  q u e  n ã o  

t i v e r e m  s id o  d e v i d a m e n t e  d o m i n a d o s  p e l a  

c l a s s e .  O  “ s e m a n á r i o ”  c o n t é m  u m a  p r e v i s ã o  

d a s  a t i v i d a d e s  p o r  c o m p o n e n t e  c u r r i c u l a r  

p a r a  c a d a  d i a ,  m a s  é  f l e x í v e l  p a r a  q u e ,  n o  d ia -  

a - d ia ,  a  p r o f e s s o r a  f a ç a  a s  a d a p t a ç õ e s  

n e c e s s á r i a s .



o  P L A N E J A M E N T O : 
R E G IS T R O  E  
D O C U M E N T A Ç Ã O
0  R E G I S T R O  É  A  M E M Ó R I A  d o  q u e  o  g r u p o  p e n s o u  a o  p l a n e j a r  s e u  

t r a b a l h o .  E l e  c o n t é m  a s  p i s t a s  d o  c a m i n h o  a  s e g u i r .  É  i n s t r u m e n t o  

i n d i s p e n s á v e l  p a r a  o  b o m  a p r o v e i t a m e n t o  d a s  r e u n i õ e s  m a r c a d a s  n o  

p l a n e j a m e n t o  e s c o l a r .

Q U A N D O  S E  P E N S A  E M  R E G I S T R A R  o  p l a n e j a m e n t o ,  v e m  l o g o  à  

c a b e ç a  o  a n t i g o  m o d e l o :  a q u e l a s  l i s t a s  d e  o b j e t i v o s  g e r a i s ,  o b j e t i v o s  

e s p e c í f i c o s ,  c o n t e ú d o s ,  m é t o d o s ,  p r o c e s s o s ,  e s t r a t é g i a s ,  r e c u r s o s  

m a t e r i a i s ,  a v a l i a ç ã o . . .  S e r á  q u e  é  e s s a  a  ú n i c a  f o r m a  d e  r e g i s t r a r  

p l a n e j a m e n t o ?  S e  m u d a m o s  a  p r á t i c a  d e  p l a n e j a r ,  n ã o  p o d e m o s  

t a m b é m  m u d a r  a  p r á t i c a  d o  r e g i s t r o ?

P R O V A V E L M E N T E ,  J Á  S E  S A B E  A  R E S P O S T A :  o  i m p o r t a n t e  n o  

r e g i s t r o  é  q u e  e l e  c o m u n i q u e  e  p e r m i t a  a c o m p a n h a r  o  q u e  s e  p l a n e j o u .  

O u  s e j a ,  q u e  e x p r e s s e  o s  p o n t o s  d e  c h e g a d a ,  a s  a ç õ e s  q u e  s e r ã o  

d e s e n v o l v i d a s ,  a  o r g a n i z a ç ã o  d e s s a s  a ç õ e s  e  s e u s  r e s p o n s á v e i s ,  a  

d u r a ç ã o  p r e v i s t a  p a r a  c a d a  u m a  e  o s  r e s u l t a d o s  e s p e r a d o s ;  e  q u e  

p e r m i t a  v e r i f i c a r  s e  a s  a ç õ e s  e s t ã o  i n d o  n a  d i r e ç ã o  p l a n e j a d a ,  o u  s e  

s e r á  p r e c i s o  r e p l a n e j á - l a s .



0  A C O M P A N H A M E N T O  D E V E  

s e r  r e a l i z a d o  r e g u l a r m e n t e :  

a  a v a l i a ç ã o ,  e n q u a n t o  c r í t i c a  

d e  p e r c u r s o ,  é  a  o u t r a  d i m e n s ã o  

d o  p l a n e j a m e n t o ,  u m a  v e z  

q u e  p e r m i t e  r e p e n s a r  

c r i t i c a m e n t e  o  c a m i n h o  q u e  

v a i  s e n d o  p e r c o r r i d o .

0  R E G I S T R O  P O D E  s e r  f e i t o  

d e  v á r i a s  f o r m a s :  a t r a v é s  

d e  t e x t o s ,  c a r t a z e s ,  d i a g r a m a s  

o u  o u t r o  t i p o  d e  a p r e s e n t a ç ã o ,  

d e s d e  q u e  s e j a  b e m  u t i l i z a d o  

p e l a  e q u i p e  e s c o l a r .

O S  R E G I S T R O S  S Ã O  T A M B É M  

c h a m a d o s  d e  p l a n o s .  S u a  

c o m p o s i ç ã o  v a i  v a r i a r  c o n f o r m e  

a  a b r a n g ê n c i a  d o  q u e  s e  

p l a n e j o u ,  o  n ú m e r o  d e  p e s s o a s  

e n v o l v i d a s  n a  e x e c u ç ã o  e  

a c o m p a n h a m e n t o  d a s  a ç õ e s  e  a  

n e c e s s i d a d e  d e  m a i o r  o u  m e n o r  

d e t a l h a m e n t o  d e  c a d a  a ç ã o .  

Q u a l q u e r  q u e  s e j a  o  t i p o  d e  

p l a n o ,  0 i m p o r t a n t e  é  q u e  s e j a  

c o m p l e t o ,  p r e c i s o  e ,  a o  m e s m o  

t e m p o ,  f á c i l  d e  c o n s u l t a r .



0  P L A N O  D E  C U R S O  r e g i s t r a  t u d o  o  q u e  f o i  p l a n e j a d o  p a r a  o  c o n j u n t o  

d e  s é r i e s  d o  e n s i n o  f u n d a m e n t a l .  I n d i c a  a s  g r a n d e s  m e t a s  d a  e s c o l a ,  

o s  p o n t o s  p r i n c i p a i s  e m  t o r n o  d o s  q u a i s  a  e q u i p e  d e c i d i u  a t u a r ,  o s  

p a r â m e t r o s  c u r r i c u l a r e s ,  a  l i n h a  m e t o d o l ó g i c a ,  o  p r o c e s s o  d e  

a v a l i a ç ã o ,  i n c l u i n d o  t a m b é m  a  i n d i c a ç ã o  d e  a t i v i d a d e s  g e r a i s  p a r a  

t o d a s  a s  s é r i e s .  E l e  é  f r u t o  d a  r e f l e x ã o  g e r a l  e  o r i e n t a  o  p l a n e j a m e n t o  

d e  c a d a  p r o f e s s o r .

0  P L A N O  D E  E N S I N O  é  p a r t e  c o n s t i t u i n t e  d o  P l a n o  d e  C u r s o :  é  o  

i n s t r u m e n t o  p e s s o a l  d e  o r g a n i z a ç ã o  d e  c a d a  p r o f e s s o r ,  a  p a r t i r  d a s  

m e t a s  g e r a i s .  D e v e  c o n t e r  o s  a s p e c t o s  e s s e n c i a i s  d o  t r a b a l h o  a  s e r  

d e s e n v o l v i d o  c o m  o s  a l u n o s :  o  q u e ,  p a r a  q u e  e  c o m o  e n s i n a r ,  a l é m  d e  

i n d i c a r  c o m o  o  p r o c e s s o  s e r á  a c o m p a n h a d o .

P O D E  A P R E S E N T A R  d e  f o r m a  d e t a l h a d a  a  i n d i c a ç ã o  d e  t u d o  o  q u e  s e r á  

t r a b a l h a d o ,  o u  s e r  m a i s  s u c i n t o ,  c o m o  u m  c o n j u n t o  d e  l e m b r e t e s  e  d e  

i d é i a s - c h a v e s .  0  m o d e l o ,  o  t a m a n h o  e  o  d e t a l h a m e n t o  n ã o  s ã o  a s  

q u e s t õ e s  m a i s  i m p o r t a n t e s  d o  P l a n o  d e  E n s i n o .  0  f u n d a m e n t a l  é  q u e ,  a o  

e l a b o r á - l o ,  o  p r o f e s s o r  t e n h a  u m a  p e r c e p ç ã o  c l a r a  d a  s i t u a ç ã o  e m  q u e  v a i  

a t u a r ,  e m  r e l a ç ã o  à s  c a r a c t e r í s t i c a s  d o s  a l u n o s  e  a o s  r e c u r s o s  d e  q u e  

d i s p õ e ;  e  q u e  f a ç a  d o  p l a n o  s e u  r o t e i r o  f l e x í v e l  e  a r t i c u l a d o  a o  

p l a n e j a m e n t o  m a i s  g e r a l  d a  e s c o l a .

0  P L A N O  D E  E S C O L A ,  p o r  s u a  v e z ,  c o n t e r á  n ã o  s ó  o  P l a n o  d e  C u r s o ,  

o s  P l a n o s  d e  E n s i n o ,  m a s  t o d a s  a s  o u t r a s  d i m e n s õ e s  d o  p r o j e t o  d a  

e s c o l a :  a  o r g a n i z a ç ã o  d o s  s e r v i ç o s ,  a s  a t i v i d a d e s  d e  f o r m a ç ã o  d o  

p e s s o a l ,  a s  r e l a ç õ e s  c o m  a  c o m u n i d a d e  e  c o m  o u t r a s  i n s t â n c i a s  

e x t e r n a s ,  a  l i n h a  g e r a l  d e  a t u a ç ã o  d a  e s c o l a ,  a s  a ç õ e s  p r i n c i p a i s ,  o s  

r e s u l t a d o s  p r e v i s t o s ,  a s  f o r m a s  d e  a c o m p a n h a m e n t o .

U m  p l a n o  d e  e s c o l a  n a d a  

m a i s  é  d o  q u e  o  r e g i s t r o  d o  

p r ó p r i o  p r o j e t o  d e  e s c o l a .

A



D O  D IS C U R S O  
À  P R Á TIC A

A S  M E T A S  D A  E S C O L A  s ó  t ê m  

s e n t i d o  s e  h o u v e r  u m a  

c o r r e s p o n d ê n c i a  e n t r e  e l a s  e  o  

t r a b a l h o  f e i t o  n a  s a l a  d e  a u l a .

D o  c o n t r á r i o ,  é  u m  d e l í r i o !  F i c a m  

r e g i s t r a d a s  a p e n a s  n o  p a p e l ,  o  

p r o f e s s o r  e n t r a  n a  s u a  s a l a ,  

f e c h a  a  p o r t a  e  a s  e s q u e c e .

É  N E C E S S Á R I O  e n t ã o  q u e  s e  f a ç a  

u m  e s f o r ç o  c o l e t i v o  e  i n d i v i d u a l ,  n o  

s e n t i d o  d ePLANEJAR PARA 
O COTIDIANO, t r a d u z i r  m e t a s  

A  PARTIR DO 
COTIDIANO

v i v a s ,  d o

e m  s i t u a ç õ e s

c o t i d i a n o  d a  s a l a  d e  a u l a ,  f a z e n d o  

p a r t e  d a s  a t i v i d a d e s  d e  P o r t u g u ê s ,  

M a t e m á t i c a ,  E s t u d o s  S o c i a i s ,  

C i ê n c i a s  e t c .  A o  m e s m o  t e m p o ,  a s  

m e t a s  s ã o  e s t a b e l e c i d a s  

j u s t a m e n t e  a  p a r t i r  d e  s i t u a ç õ e s  d o  

c o t i d i a n o ,  q u e  e v i d e n c i a m  

n e c e s s i d a d e s  e  p o d e m  i n d i c a r  

h o r i z o n t e s  p a r a  o  t r a b a l h o  d e  t o d a  

a  e s c o l a .

C O M O  
TRANSFORMAR 

AS GRANDES METAS 
DA ESCOLA 
EM AÇÕES?

E M  E D U C A Ç Ã O ,  É  G R A V E  c o n s t a t a r  u m a  d i s t â n c i a  m u i t o  g r a n d e  

e n t r e  o  q u e  s e  f a l a  e  o  q u e  s e  v i v e .  O b j e t i v o s  g e r a i s  d a  e d u c a ç ã o  

r e v e l a m  i n t e n ç õ e s  c o n s e n s u a i s ,  m a s  t ã o  g e n é r i c a s  e  d i f u s a s  q u e  f i c a m  

n o  n í v e l  d o  d i s c u r s o ,  s e m  t r a d u ç ã o  p r á t i c a .

A



P O R  E X E M P L O ,  t o d o s  c o n c o r d a m  q u e  s e  d e v a  “ f o r m a r  o  c i d a d ã o ” . 

M a s ,  c o m o  c o n c r e t i z a r  e s s e  i d e a l  e m  a ç õ e s  q u e  p o s s a m  s e r
/

a c o m p a n h a d a s ,  n a  s a l a  d e  a u l a  e  n o s  e s p a ç o s  d a  e s c o l a ?  E  p r e c i s o  

f a z e r  u m  e x e r c í c i o  d e  d e t a l h a m e n t o :

•  PRIMEIRO, E IMPORTANTE
ESCLARECER o que se quer atingir. 
Digamos que um grupo de 
professores eonclua pela seguinte 
resposta: 

nosso papel é preparar o aluno 
para participar da vida 
econômica, política e cultural do 
país.

•  COMO A ESCOLA PODE
CONTRIBUIR para isso? Possíveis 
respostas; 

assegurando o domínio de 
conceitos científicos, informações 
e habilidades necessárias à 
inserção social... 
estabelecendo relações entre os 
conteúdos das disciplinas e a 
realidade social... 
esclarecendo sobre direitos e 
deveres da convivência 
democrática...
vivenciando valores humanos 
fundamentais como 
solidariedade, responsabilidade, 
respeito etc.
possibilitando a participação do 
aluno em Grêmios. Conselho de 
Escola, atividades da comunidade 
e eventos culturais...

E S S A S  S Ã O  I N T E N Ç Õ E S ,  a i n d a  n ã o  c o n s t i t u e m  

a ç õ e s  e x e c u t á v e i s .  É  p r e c i s o  p e r g u n t a r  d e  n o v o ,  C O A / I O  FAZER ©

ISSO?...



POR EXEMPLO, voltando a um dos 
itens anteriores, como fazer para 
relacionar conteúdos específicos das 
disciplinas curriculares com a realidade 
social? Pode-se pensar em: 

utilizar os meios de comunicação 
que veiculam informações 
pertinentes;
selecionar textos informativos de 
revistas especializadas abordando 
adequadamente os assuntos 
estudados;
organizar busca de informações em 
fontes diversificadas (arquivos, 
museus, biblioteca); 
promover debates entre os alunos e 
entre classes, possibilitando 
manifestação de opiniões e 
argumentação fundamentada; 
realizar, na escola ou na 
comunidade, discussões ou 
entrevistas com pessoas que 
tenham experiência e 
conhecimento dos assuntos 
estudados.

A S S I M  S E  C H E G A  à  i n d i c a ç ã o  d e  a ç õ e s  p o s s í v e i s  d e  s e r e m  r e a l i z a d a s .  

É  h o r a  d e  d e f i n i r  q u e m ,  c o m o ,  o n d e  e  q u a n d o  r e a l i z á - l a s  e  

a c o m p a n h á - l a s .

S a i a  d o  d i s c u r s o  a b s t r a t o .  P e r g u n t e  a  c a d a  g r a n d e  m e t a ,  

q u a n t a s  v e z e s  f o r e m  n e c e s s á r i a s ,  “ C o m o  f a z e r  is s o ?  ” , a t é  

c h e g a r  a  u m a  a ç ã o  e x e c u t á v e l .

S E ,  N O  E N T A N T O ,  d e p o i s  d e  p e r g u n t a r  e x a u s t i v a m e n t e ,  n ã o  

c h e g a r m o s  a  u m a  a ç ã o  e x e c u t á v e l ,  m a u  s i n a l :  s i n a l  d e  q u e  e s s a  t a l v e z  

n ã o  s e j a  m e t a  p a r a  a  e s c o l a  -  t e m  q u e  s e r  r e p e n s a d a .

A
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A  e q u ip e  d a  E s e o l a  M u n i e i p a l  G i l b e r t o  J o r g e ,  

e m  P o r t o  A l e g r e ,  e s e o lh e u  e o m o  p r i o r i d a d e  

a t a e a r  o  p r o b l e m a  d a  f a l t a  d e  a t e n d i m e n t o  

a d e q u a d o  à s  e r i a n ç a s  e  j o v e n s  d e  s u a  e l i e n t e l a ,  

d e  p e r i f e r i a  u r b a n a ,  e x e l u íd a  d e  o u t r a s  e s e o la s  

p ú b l i e a s  e  a p r e s e n t a n d o  a l t o  í n d i e e  d e  e v a s ã o .  

S u a  l i n h a  g e r a l  d e  a ç ã o  f o i  t r a d u z i d a  n u m a  

g r a n d e  m e t a ,  a  s e r  a l e a n ç a d a  a  q u a l q u e r  

e u s t o :  m a n t e r  o s  a l u n o s  n a  e s e o la ,  

a p r e n d e n d o .

-  Q u e  s i g n i f i e a  m a n t e r  o  a l u n o  n a  e s e o l a ?  

S i g n i f i e a  e v i t a r  a  e v a s ã o .

-  C o m o  e v i t a r  a  e v a s ã o ?

F a z e n d o  o  a c o m p a n h a m e n t o  d i á r i o  d a s  f a l t a s  

d o s  a l u n o s ,  b u s c a n d o  o s  m o t i v o s .  Q u a n d o  h á  

f a l t a s  c o n s t a n t e s ,  v i s i t a m - s e  a s  f a m í l i a s  e  

p r o c u r a - s e  a c e r t a r  o  t r a b a l h o  c o m  a  c r i a n ç a .

-  E  o  q u e  s i g n i f i c a  p e r m a n e c e r  n a  e s c o l a ,  

a p r e n d e n d o ?

Q u e  n ã o  s e  d e v e  d e s p e r d i ç a r  n e m  u m  m i n u t o  

d o  t e m p o  d a  c r i a n ç a  n a  e s c o la :  t o d o  o  t e m p o  

e l a  d e v e  e s t a r  a p r e n d e n d o  a l g u m a  c o i s a  

im p o r t a n t e .  O  t r a b a l h o  d e s e n v o l v id o  e m  s a l a  

d e  a u l a  é  p r e p a r a d o  c u i d a d o s a m e n t e ,  c o m  a  

i n t e n ç ã o  d e  q u e  o s  a l u n o s  p o s s a m  t e r  s u c e s s o  

e  a p r e s e n t e m  e n t u s i a s m o ,  d e s e jo  d e  

p e r m a n e c e r  n a  e s c o la .  F o r a  d e  s a l a  d e  a u l a ,  

t o d o s  o s  a d u l t o s  s ã o  e d u c a d o r e s ,  d a  d i r e t o r a  à  

f a x i n e i r a .  T o d o  m u n d o  a j u d a ,  d i r e t a  o u  

i n d i r e t a m e n t e ,  p a r a  q u e  n ã o  s e  p e r c a  n e n h u m  

a l u n o ,  p a r a  q u e  t o d o s  p o s s a m  a p r e n d e r .
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C O M O  ENFRENTAR 
OS PROBLEMAS 

QUE ATRAPALHAM 
O  ALCANCE

DAS GRANDES METAS?

N O  D I A - A - D I A  D A  E S C O L A ,  é  i n e g á v e l  a  e x i s t ê n c i a  d e  m u i t o s  

p r o b l e m a s :  a l u n o s  q u e  n ã o  a p r e n d e m ,  q u e  r e p e t e m  e  q u e  a b a n d o n a m  

a  e s c o l a ;  p r o f e s s o r e s  d e s a n i m a d o s ,  q u e  n ã o  s e  r e n o v a m ;  f a l t a  d e  

c o n d i ç õ e s  m a t e r i a i s ,  e s c o l a  s u j a ,  f a l t a  d e  c a r t e i r a s ,  m u r o  q u e b r a d o . . .  

É  c l a r o  q u e  e s s e s  p r o b l e m a s  a t r a p a l h a m  a  r e a l i z a ç ã o  d o  t r a b a l h o  

e d u c a t i v o .

0  Q U E  F A Z E R  C O M  E L E S ?  I g n o r á - l o s  c e r t a m e n t e  n ã o  s e r á  a  a t i t u d e  

m a i s  s e n s a t a ,  s ó  r e c l a m a r  o u  c o m e n t a r  t a m b é m  n ã o  r e s o l v e  n a d a .

S E  A  E S C O L A  E S T Á  I N S A T I S F E I T A  c o m  u m a  d e t e r m i n a d a  s i t u a ç ã o ,  

a c h a  q u e  e l a  p o d e  s e r  e v i t a d a  e  q u e r  a t u a r  s o b r e  e l a ,  i s s o  s i g n i f i c a  q u e  

e s t á  n a  h o r a  -  e  h á  c o n d i ç õ e s  d e  -  e n f r e n t a r  o  p r o b l e m a .

A  P R I M E I R A  A T I T U D E  É  E S C L A R E C E R ,  d e l i m i t a r  e  i n v e s t i g a r  a s  

m a n i f e s t a ç õ e s  d o  p r o b l e m a ,  a t é  c o n h e c e r  a s  p o s s í v e i s  c a u s a s .  S e u s  

m o t i v o s  p o d e m  e s t a r  n a s  p e s s o a s  q u e  e s t ã o  e x e c u t a n d o  a  a t i v i d a d e ,  

n o s  p r o c e d i m e n t o s  a d o t a d o s ,  n o s  r e c u r s o s  u t i l i z a d o s  e t c .

A



V E J A M O S  U M  E X E M P L O :  v á r i o s  p r o f e s s o r e s  d a  5 -  s é r i e  a p o n t a m  c o m o  

p r o b l e m a  o  d e s i n t e r e s s e  d o s  a l u n o s  p e l a  e s c o l a .

É PRECISO INVESTIGAR esse desinteresse. Os professores envolvidos 
com 0 problema devem se perguntar:

Por que estamos afirmando isso? Como se percebe esse desinteresse? 
Em que atividades ele se revela?

•  VAMOS SUPOR que as respostas sejam:
muitos alunos não chegam no horário para o início das aulas, 
a maioria não traz o material necessário nem as tarefas de casa.

I N S A T I S F A Ç Ã O  assuntos,
A A N Á L I S E .  tumultuando.

muitos pedem, com freqüência, para ir ao banheiro.
alguns alunos deixam de vir às aulas e ficam no pátio, conversando.

CADA UM DESSES “SINTOMAS” de desinteresse não acontece por acaso. 
A situação da escola, a história escolar dos alunos e as propostas de 
trabalho dos professores devem ser analisadas pelo grupo para que se 
entenda porque isso acontece:

Porque conversam em aula, tumultuam?

•  RESPOSTAS POSSÍVEIS:
Os conteúdos não conseguem motivar os alunos, não falam 
nada a eles.

A R E F L E X Ã O . .. Os alunos não entendem as explicações dos professores.
Não há diversificação de materiais ou de recursos, só o professor fala. 
Não se sabe quais são os interesses dos alunos.

FEITA A ANÁLISE também em relação aos outros itens ou mpifestações, 
é hora de selecionar as causas que podem ser enfrentadas. É preciso 
destacar as de maior peso e aquelas sobre as quais temos condições de 
atuar no momento, perguntando:

Se esta situação mudar, a solução estará sendo encaminhada?
É possível atuar sobre ela?
É oportuno “mexer” nesse pedaço, agora?

AS RESPOSTAS a tais perguntas podem apontar mais fortemente para 
dois itens: 

conteúdos não moüvam: 
não se conhecem os interesses dos alunos.

E S S A S  S E R Ã O  A S  Á R E A S  P A R A  A T A C A R ,  a t r a v é s  d e  a ç õ e s  o r g a n i z a d a s ,  

0 s e n t i d o  d a  r e v i s ã o  d o s  c o n t e ú d o s  e  l e v a n t a m e n t o  d o s  i n t e r e s s e s  d o s  

a l u n o s  p a r a  r e a l i z a r  a l t e r a ç õ e s  n a  p r á t i c a  d a  s a l a  d e  a u l a .

...A  D E C I S Ã O  
D E  A G I R . . .

È 0  M O M E N T O  D E  E X P L I C I T A R  A Ç O E S  e  d e f i n i r  q u e m ,  

c o m o ,  o n d e  e  q u a n d o  r e a l i z á - l a s  e  a c o m p a n h á - l a s .



P e r ig o !  A l e r t a  i m p o r t a n t e :  q u a n d o  d e t a l h a m o s  p r o b l e m a s  e  

i n d i c a m o s  a ç õ e s  p a r a  e n f r e n t á - lo s ,  c o r r e m o s  o  r i s c o  d e  p r o p o r  

s o lu ç õ e s  i m e d i a t a s ,  d e s l i g a d a s  d o s  o b j e t i v o s  e d u c a c i o n a i s  o u  

d a s  m e t a s  m a i s  a m p l a s  d a  e s c o la .

P O R  I S S O ,  A S  A Ç Õ E S  D E V E M  S E R  F U N D A M E N T A D A S ,  j u s t i f i c a d a s .  

N o  e x e m p l o  e s c o l h i d o ,  n ã o  s e  t r a t a  s i m p l e s m e n t e  d e  p r o p o r  a ç õ e s  -

c o m o  r e u n i õ e s ,  e s t u d o s  e t c .  -  q u e  a c a b e m  l e v a n d o  a  m a s  a g i r  ^
e s c o l h e r  c o n t e ú d o s  “ a o  g o s t o ”  d o s  a l u n o s ,  o u  l i g a d o s  C O M  C R iT É R iO l

a p e n a s  a  s e u s  i n t e r e s s e s  i m e d i a t o s .

0  T R A B A L H O  D E  R E V E R  o s  c o n t e ú d o s  i m p l i c a  d e f i n i r  c l a r a m e n t e  

o s  c r i t é r i o s  d e  s u a  e s c o l h a :  d e v e  s e r  l e v a d a  e m  c o n t a  s e m p r e  

a  i m p o r t â n c i a  d e  s u a  a p r e n d i z a g e m  p a r a  q u e  o s  a l u n o s  a m p l i e m  

s u a  c o m p r e e n s ã o  d a  r e a l i d a d e .  E  e s s a  a p r e n d i z a g e m  s ó  a c o n t e c e  

s e  h o u v e r  c o r r e s p o n d ê n c i a  e n t r e  o s  c o n t e ú d o s  p r o p o s t o s ,  

o s  i n t e r e s s e s  d o s  a l u n o s  e  s e u  c o n h e c i m e n t o  a n t e r i o r .

A S  A Ç Õ E S  P L A N E J A D A S  d e v e r ã o ,  p o r t a n t o ,  i n c l u i r  e s t u d o s  p a r a  

r e t o m a d a  d e  c o n t e ú d o s  e  m e t o d o l o g i a s ,  d e n t r o  d e  d e t e r m i n a d o s  

c r i t é r i o s ;  a l é m  d i s s o ,  d e v e m  p r e v e r  l e v a n t a m e n t o s ,  c o n v e r s a s  e  a c e r t o s  

c o m  o s  a l u n o s ,  p a r a  q u e  s e  c h e g u e  a  p r o p o r  a t i v i d a d e s  m a i s  c o e r e n t e s  

c o m  a s  m e t a s ,  e  m a i s  a d e q u a d a s  à  c l i e n t e l a  d a  e s c o l a .

Y

E M  R E S U M O ,  p l a n e j a n d o  b e m ,  c o m o  s u g e r e  o  p o e t a ,  v a m o s  p i n t a n d o  

0 q u a d r o .

D E P O I S ,  E  E S P E R A R  0  P A S S A R O  C A N T A R  -  e  b a t e r  a s a s . . .
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